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Após 10 dias de investi-
gações, a Polícia Científica
divulgou ontem o laudo do
acidente entre um caminhão
bi-trem, um ônibus com pa-
cientes da cidade de Altônia
e uma Parati, na PR-323. O
acidente aconteceu em 31 de
outubro e deixou 21mortos.

Segundo o perito crimi-
nal Claudio Luiz Mangini,
o caminhão invadiu a pista
contrária e estava tentando
retornar no momento do
acidente. Já o condutor da
Parati percebeu a desacele-
ração do ônibus à sua fren-
te e tentou uma manobra
evasiva para o acostamento
à direita, atingindo a extre-
midade do para-choque tra-
seiro do ônibus. No entanto,
Claudio afirma que o envol-
vimento do veículo não alte-
rou a dinâmica do primeiro
acidente, que se agravou
pela rapidez em que aconte-
ceu. Após a colisão, o ônibus
continuou em movimento
empurrando e girando o
caminhão. “Foi nesse mo-
mento que um dos tanques
de combustível se rompeu,
dando início ao incêndio”.
Após o acidente, 18 das 21
vítimas fatais precisaram
passar por exames no labo-
ratório de DNA, em Curiti-
ba, para identificação. “O
laudo de todas elas deve ser
entregue nesta sexta-feira”,
adiantou Hemerson Bertas-
son Alves, diretor geral da
Polícia Científica. A empresa
Latco, dona do caminhão,
informou que o motorista
havia descarregado uma
carga de leite e voltava para
casa. Ele estava sozinho no
veículo.

Raquel Derevecki

TRAGÉDIA

Caminhão
foi o culpado

TIROS E MORTE NA BOATE
Uma jovem, de 20 anos, que

há cerca de seis meses traba-
lhava em uma boate em Arau-
cária, foi assassinada na noite
de quarta-feira. Para a polícia,
o suspeito é um ex-marido dela
que, apesar de estar preso, pode
ter encomendado a morte.

O assassinato aconteceu por

volta das 22h. Um homem de
jaqueta marrom chegou de táxi
na boate, que fica na Rua José
Czaki, bairro Chapada, e aper-
tou a campainha. Como se fosse
um cliente, ele foi atendido por
uma das garotas que, ao abrir a
porta, percebeu que o rosto era
conhecido.

A jovem até tentou se es-
conder, mas o homem armado
correu atras dela e a matou com
um tiro na cabeça. A mulher
não teve sequer chances de ser
socorrida pelo Siate.

PELO TRILHO

O autor do crime fugiu do

local por um trilho de trem que
fica bem próximo a boate. Se-
gundo testemunhas, a jovem
sofria várias ameaças do seu
ex-marido que, supostamente,
está preso na Colônia Penal
Agroindustrial (CPAI), em Pi-
raquara.

A Polícia Civil investiga para

saber se o suspeito continuou
na CPAI e teria encomendado a
morte da mulher ou se ele mes-
mo a executou.

O motivo do crime, confor-
me as investigações iniciais,
teria sido o fato de a jovem ter
se tornado garota de programa.
(Lucas Sarzi)

ALTAPRESSÃO

Mais de 400 munições,
5.200 espoletas, nove
armas e até três lunetas

apreendidas. Esse foi o resultado
da primeira etapa da Operação
“Alta Pressão 4”, realizada na
terça e quarta-feira em todo o
estado do Paraná e em Santa Ca-
tarina.

De acordo com o Exército
Brasileiro, o trabalho foi realiza-
do por meio do Serviço de Fisca-
lização de Produtos Controlados
da 5.ª Região Militar (SFPC/5)
com o objetivo de fiscalizar o
comércio de armas e munições.
Para isso, foram vistoriadas 57
empresas, das quais, 11 foram
autuadas por irregularidades
administrativas. “Em uma delas,

inclusive, o proprietário foi preso
em flagrante pela Polícia Militar
por posse ilegal de arma e uma
outra loja foi fechada na capital
paranaense por estar cometen-
do irregularidades administrati-
vas”, informa.

Perto de Foz do Iguaçu, a Po-
lícia Rodoviária Federal apreen-
deu, ontem, 12.230 munições de
três calibres diferentes. O arsenal
estava escondido em comparti-
mentos ocultos de um automóvel
e seria levado para o Rio de Ja-
neiro. Essa foi a maior apreensão
de munição realizada no país em
2016, diz PRF.

Exército e polícia
se unempra
barrar comércio
irregular
de armase
munições

Foram vistoriadas 57 empresas, das quais, 11 foram autuadas.
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